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EDITORIAL
* 1989 será, finalmente, o ano da legalização da nossa Associação e, para o efeito,
estão decorrendo as formalidades legais necessarias.

Dado que, entretanto, não houve quaisquer reacções negativas às sugestões recebi
das e publicadas a pp.l89, do número anterior, a Comissão Organizadora decidiu que
na escritura notarial de constituição se adopte o nome definitivo de ASSOCIAÇÃO POR_
TUGUESA DE COLECCIONADORES DE PAP~IS DE VALORp com a sigla A.P.C.P.V.

Assim, esta edição, com a sua côr 89, do 'Cédulas e Papéis de Valor' que manterá
o tftulo original, apresenta já a nova denominação associativa cuja admissibilidade
foi solicitada ao Registo Nacional de Pessoas Colectivas.

* A 2a Permuta 'OUTONO'88' atingiu elevado nível e foi um sucesso sob diversos as
pectos : não só nos resultados obtidos, cornona plena satisfação que deu aos sócios
cedentes e adquirentes mas, também, pelo clima de convívio e de cultura que se viveu
nêsse dia 15 de Outubro, nas rnagnfficas instalações do Grémio Literario,de Lisboa.

Temos de reconhecer, publicamente, a competência demonstrada pela nossa respecti
va Comissão de Actividades - Jaime Salgado e José Fonseca - quer pela impecavel or_
ganização do certame, quer pela excelencia do respectivo Catálogo que fica, indiscQ
tivelmente, cornouma peça bibliográfica do maior interesse monografico. De toda a
justiça, alargar êste louvor ao dr. Javier Salgado cuja mestria na condução desta
Permuta tornou possfvel os resultados obtidos. De facto, A.P.C.P.V. beneficou de mais
de duas centenas de contos,l{quidos, para fazer face a outros encargos administratl
vos.

* A nossa Associação tem vindo a crescer lentamente mas com passos seguros.

Num campo altamente especializado, como é o dos 'papéis de valor', não seria de•SEDE PROV.: AV. DA IGREJA. 53-C • 1700 lISBOA • PORTUGAL • TELEF. 733710 • TELEX 18502 RADIT P



esperar algo de diferente. No entanto, no fecho desta edição já somos 137 Associados
e da sua dedicação e persistencia muito dependem a valorização da A.P.C.P.Vo e os re~
pectivos sectores tematicos de coleccionismo.

* ~tempo de todos irmos pensando no elenco de Corpas Gerentes a ser proposto na pri
meira Assembleia Geral Eleitoral de sócios, cuja convocação será oportunamente anun
ciada.

Além disso, e como premente prioridade, temos a necessidade de solucionar o pro_
blema da Séde definitiva. Nêsse sentido, solicita-se a colaboração nêsse esforço pa_
ra encontrar, em Lisboa, instalações, que terão de ser condizentes com os actuais re
cursos financeiros da A.P.C.P.V., modestos como -saG •

• Bôas Festas e um Novo Ano de 1989 muito próspero, para todos os Consócios e Fami_
liares, sao os nossos votos mais sinceros. •
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FICHA 3
DESENHO, GRAVURA
E ESTAMPAGEM
DAS NOTAS PORTUGUESAS

por NESTOR FATIA VITAL

A-BANCO DE llSBOA
As primeiras notas emitidas por êste precursor Banco metropolitano português,

desde Agosto de 1822, foram desenhadas pelo pintor oficial da Corte, DOMINGOS ANTO_
NIO DE SEQUEIRA (n. lO.3.l768,Lisboa/m. l837,Roma), admirável artista da gravura e
água-fortista.

O seu idealismo liberal levaria a que, infelizmente, essa extraordinária col~
boração artística à notafilia nacional durasse pouco. De facto, perante a contra-re_
volução da 'Vilafrancada', em 1823, vê-se forçado a procurar o exÍlio em França como
Garrett e tantos outros.

Para oonoretizar o trabalho inioiado por Domingos Seque ira, o Banco de Lisboa
publicou um anuncio no Diario do Governo, de 25 de Abril de 1822, tornando publico
" ••• que tendo os desenhos para as notas da sua circulação já prontos e querendo abrir
as respectivas chapas convoca todos os ~avadores de letra e figura que queiram fazer
estes trabalhos. para comparecerem até 30 do mesmo mês. com as provas da sua inteli_
gencia. no edifício do Banco."

Como recurso, provisorio, a Casa da Moeda cedeu um dos seus principais grava_
dores, FRANCISCO DE BORJA FREIRE; que abriu as primeiras chapas.

Outros grandes nomes da arte da gravura, da primeira metade do século XIX, se
dedicaram aquela tarefa artística, tais como GREGaRIO FRANCISCO ASSIS DE QUEIRÓS, di~
cipulo dilecto do grande artista italiano Francesco Bartolozzi e considerado o melhor
de todos os gravadores portuguesas da época, ANTONIO JOSE QUINTO, ROMIO ELOY, DOMIN_
GOS JOS~ DA SILVA e MANUEL LUIS RODRIGUES VIANA.

Durante muitos anos continuou o sistema de trabalho tarefeiro de encomenda pois
só em 1 de Julho de 1843 o Banco de Lisboa, então já na agonia, contrata, com salário
fixo, o francês AUGUSTE FERNAND G~RD • mste artista, nascido em Paris, em 1796, vi~
ra trabalhar para Lisboa numa oficina de joalharia, chegando a abrir uma loja na Rua
do Ouro. Morreu, em Lisboa, a 30 de Maio de 1883.

JAN. 89 CEDULAS E PAPIÕIS DE VALOR 205
,

.,_0.



As emissões iniciais de papel-moeda do Baneo de Lisboa foram estampadas pelo
artífice impressor JOAQUIMROBER'l'O,transitoriamente,num tórculo emprestado pela Im_

prensa Nocaional, enquanto não esteve concluido o enoomendadoao mecânico alemão Ja_
cob Haas.

A tecnica de estampagem das notas era pelo processo caloografico (talhe-doce),
efectuado através de uma chapa de Cclbre, metal maoio, gravaÕ2.a buril pelo artista. ~
vador, reproduzindo o motivo oriado pelo desenhador.

B- BANCOS EMISSORES DO NORTE

A iniciativa da. emissão de notas no Norte de País (1836) foi tomada pelo BlN_
00 COMMERCIALDOPORTO,nos termos do Decreto de 13 de Agosto de 1835.

Para o efeito foi aproveitada a experiênCia adquirida ao serviço do Banco de
Lisboa pelo já referido Auguste Fernand Gérard, artista gravador que trabalhou em paL
ceria com o desenhador JOÃO]APTlSTARIBEIROambos~ assim, produtores, das primeiras
notas emitidas no Porto. ;(

O processo tecnioo de estampagem foi tambémo ca.1oografico, 'quasi sempre a
preto sobt-e fundo branco. )

A partir de 1858, a maior percentagem das emissões do Horte passaram a ser ~
pressas commatrizes gravadas em Londres, Da Bissen &: Parker e, depois, na sucessora.
Nlssen &: Amo1d. . i .

, l,

C-BANCO DE PORTUGAL

Após a criação deste :Bancoem 19.11.1846, pela f'\leão a que já nos referimos
na FlOR[ 1, Auguste FernandGérard transita. do extinto Be.ncode Lisbo:aassumindo nesta
nova msti tuição bancária': o elevado cargo· de director técnico da Estamparia.

Âs primeiras notas com:o nome do nove BanoDaparecem em 8 de Setembro de 1847.
JOSEPHLElPOLDé timnOD'iea. destacar. Mes~ 'da :oficina de. gr~:vura.d.a Imprensa

Nacional, êste notáve1graV8.d.oreDi :madeira..e. metal:~ contratado p~ra i e Banee de Port!!,
gal em 8 de Fevereiro d'e1816p actividade que manteve a.té 1916, na chefia das ofici_
nas do Banco, por morte·., i ..

~te êsse períOdO, e por ~ua indicação, outros gravadores estrangeiros f~
ram contratados como ~lNAND SCHIBNlroRK,da Academia de Belas-Artes! de Viena, JULES

FIEL, da Escola de Belas-Artes de Paris, OTTORElM,:-de~~limt GEO~E,TELLEMACCASKIE,
do Federal Reserve l3ank americano. Mas LOUlSEUGDEMOUCHON,eminente artista francês,

seria e que,nos finais do século passadc,mais se evidenciou como autor dos desenhos
de muitas notas dêste &Dco emissor, trabalho que, como e dos anteriermente citados,
era produzido fora do país. De facto, Mouchon é o criador, pelo menos, das seguintes
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belas chapas :
1.000 réis/prata/Chapa 3, 30.9.1910;
5.000 réis/prata/Chapa B ou 4, cinco emissões entre 16.4.1894 e 23.5.1900;
5.000 réis/prata/Chapa C ou 5, emissões de 20.9.1901 e 29.3.1902;

10.000 réis/ouro/Chapa A ou 2, 1.12.1894;
10.000 réis/ouro/Chapa 3, cinco emissões entre 29.11.1902 e 30.12.1909;
10.000 réis/ouro/Cha.pa 4, emissões de 22.5.1908 e 30.9.1910;
20.000 réis/ouro/Chapa 9, emissões de 30.12.1909 e 30.3.1912;
50.000 réis/ouro/Chapa 3, oito emissões entre 29.1.1904 e 30.9.1910;
50.000 réis/ouro/Chapa 4, 30.9.1910;

100.000 réis/ouro/Chapa 1, doze emissões entre 1.12.1894 e 10.3.1910;
100.000 réis/ouro/Chapa 2, três emissões entre 22.5.1908 e 30.9.1910.

Entretan.to,os artistas portugueses viriam a ocupar posições cimeiras. VITORINC
JULIO AMANCIO sucederia, em 26.11.1916, ao falecido Joseph Leipo1d, na direcção tecn!
ca da Estamparia, sendo substituido,por morte, em 1922, por JOst ARMANDO EEDROSO GO_
MES DA SILVA, centratade em 25 de Julho dêsse ano.

Nêsse período colaborou, transitoriamente, JOst DE LACERDA, professor de gra_
vura das Belas-Artes. De registar, também, que e então 311 caixeiro do Bane., JACINTO
FREIRE THEMUDO, criou o desenho para.a nota de 1.000 escudos, Chapa 3.

Por doença do referido chefe tecnico Armando Pedroso G. da Silva, é admitido,
em 1935, o gravador RENATO CANTOS DE SOUSA ARAUJO, ~rtista gravador saído das Bela.s-
Artes e que não poude dar-nos todo o seu talento pois que a e1aboraçã. da abertura.
de chapas para as notas bancárias estava, então, orientada para o estrangeiro.

De facto, a decisão ~omada na reunião de 15.11.1927, da Comissão de Notas,de
"em princípio. as futuras emissões seguirem o seguinte caminho : papel da França •• ,!
tampasem em Inglaterra e comp1etamento em Lisboa" , é bem demonstrativa das limita_
ções que .s artistas nacionais,e a actividade da Estamparia das oficinas do Banco,pa.!
saram a ter.

No entanto, ainda assim, os continuadores de Renato Araujo, CARLOS GARCIA, AL_
VARO RODRIGUES DA SILVA LUCAS, JOAQ.UIM MUNES BASTOS SILVA, ANTONIO DA CONCEIÇIO PAIS
FERREIRA, VITOR VEIGA DIAS FERREIRA, ISAIAS PIRES PEIXOTO e .roro JOst GRAMUNHA. VAS_
QUES CANTOS DE SOUSA ARAUJO, poderam demonstrar o seu bom nível artístico e operat!
vo, por exemplo, na execução das maquetasp desenhos e directrizes enviadas de Lis_
boa para Londres.

•
A proxima FICHA 4, comocemp1emento a esta, será dedica.da ao respectivo PAPEL .

e seus fornecedores à Banca portuguesa.

•
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INFORMACÃO , CÊ DULAS

1. AS CÉ DULAS,

A COMPANHIA DE JESUS

E ESTREMOZ

por JA VIERSÁEZ SALGADO

Finalmente, apés umper!odG áureo no inlcio da década de 80, é meio circ~
te português, ou seja a notafilia e as cédulas, estão a ,interessar " de nove, os in._
vestigadores e coleccionadores.

Os poucos coleccionadores, mundialmente conhecidos, de notafilia e cédulas
deixaram raizes em relação a Portugal e ex-colonias de tal forma que hoje a afamada
obra de Albert Pick refere a maior parte dos espécimes existentesc

Porém, sabemos que as suas edições não reíerenciam todes os espécimes conhe_
cidos. Muito trabalhe tem que' ser feito peles estudioso,s portugueses •.

I , ,'; • ~ : H , :

'. .' "I' : 1

. O investigador Jeaquim Ferraro Vaz e eu analisámes importantes colecçies de

notafilia, nomea~ente a do Banco de Portugal, ~co Nacional Ultramarino, Fundaçãe
! .? •

Cupertino de Miranda, tlr.I. Hopkins .e muitas outras, C811 a.s quais podemes fina.1i_
, zar a obra ' DINHEIRODEPORTUGALMODERNO- NOTASE MOEDASDEPORTUGAL" e a.presea.

, " f

tá-la ao publico durante o ano de 1989.

Estamos em contacto para estudar a. maior ca1ecção do'zeie circulante portu_
guês de papel-moeda, a ,fimdecolmat~' qtiaisquerIalha.e existentes. :

Recentemente, a~q'u~imos uma.colecção de ensaies 'de cédula:~' da Casa. da Moeda
que pensamos publicar nUmfuture bolet.im.

Comajá referimes ~ Iritreduçã6 ao catálogo do leilão Prilnavéra' 88 a. Asso_
ciação Portuguesa de Coieccionadoret; de Papéis de~Valor tem por objeótive congregar
todos os coleccionadores, :estudiosos e- investigadÓres de 'papéis' que registem el,!,

culaçã. de capitais'através dê documentos fiduciárieso Assim, gostariamos, no que
diz respeito às cédUl.as~;a.ssunto que nes motiva. IlUito, formar uma equipa com todos
os associadas .paza não só .registarmos o maier nÚDle.rede ,empresas que ,emitiram céd,!!

. ". f··."

las, lII8.S tambémfa.zer uma."b:rrevesmtese da sua ac t;Í'vida de, bem com•. lacalizar e ,e.!,,
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tudar todas as das câmaras, juntás de freguesia, parGquias e outras entidades que as
emitiram.

A ideia de fazer um trabalho exaustivo, como o que nos propomos, já vem de
longa data. O interesse surgiu quando adquirimos a maior colecção de cédulas pertu
guesas pertencente ao nosso amigo José Joaquim Mata que, além de muitas peças únicas
e outras raras, possuia toda a correspondenc1a tida, durante a década de 50, com as
câmaras municipais.

*
Para exemplificar o futuro trabalho dos censócios da Associação referimos a

cédula de 5 centimes do COLtGIO DE SAN JOS~, da Companhia de Jesus, em Estremoz.
Estremez é uma. cidade do alto Alentejo com grande passado historico; apesar

de não ser fronteiriça tem uaa localização estratégica a 43 Ka de Espanha, o que terá
interessado a Companhia de Jesus.

Esta cédula reporta-se a um períOdO mais tardio em relação às normalmente
referenciadas do apes primeira Grande Guerra, pois surge durante a guerra civil de
Espanha. Acerca deste assunto, em breve escreveremos na revista NUMISMA.

~extra.rdinariamente curioso referir que a utilizaçãs de pequenos pedaços
de papel ou cartão, come meio circulante, continuaram durante" este período. Nã. só
em Espanha isso aconteceu; os Jesuitas trouxeram documentos 011 estes terão sido fa_
bricados em Estremoz denominados cédulas que circularam no Colégio San José.

S! nh 1v co ecemos ~ exemp ar que nos pertence e passamos a descrever como cons_
ta ne Catalogo Geral das Cédulas de Portugal, Dr. Mário de Almeida, única obra. exis_
tente e do maior mérito acerca deste tema.

COL~IO SAN JOS~
cartão uniface
mancha 53x 29

~ Verso : carimbo do Colégio
nQ MA 860
5 cts. - preto (cartão azul) RR

que muitos poucos coleccionadores possuem •
.~

Contamos desde já com a colaboração de todos os associados para esta nova
rubrica INFORMAQÂO C~ULAS que regularmente publicaremos a partir do préximo bole_

RR - rar!ssimas, cédulas

tim. •
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COL ECCIO NANDO LETRAS

6.CLASSIFJCACÂO DAS LETRAS
~

por JOst CARVALHO FONSECA

Vamos terminar hoje a ~lassificaç~o das letras do Grupo 11 utilizadas no
per.Iodo da Monarqui a.

GRUeO lIa - uso geral

TIPO G - Impressao albina em relevo do Escudo Real, rodeada por
11 IMPOSTO DO SElLO-lETRAS" a tin;ta de óleo prets com 1,g

genda datada. Casa da Moeda.
ç=- .-.....,..~,~......,------ •. I!;

". I
.... ;

=- - .

Gl legenda contida no duplo circ;ulo que rodeia a ef:igie com

1
:\."1903".

, .

Taxas: 20 - 40 - 300 ,, ,- .
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G2 - Idem. "1904" G6 - Idem. "1908"

Taxas: 50 - 800 - 900 Taxas: 20

G3 - Idem. "1905" G5 - Idem. 11190711 G7 - Idem. 11190911

Taxas: Taxas: 40 Taxas:
G4 - Idem "190611 G8 - Idem. 11191011

Taxas: 2$000 Taxas: 300

Tipo H - Impressão albina em relevo do Escudo Real em que a coroa
foi substituJda pelas letras R.P. (Rep~blica Portuguesa).
Legenda IIIMPOSTO DO SELLO-LETRASII a tinta de óleo. Casa
da Moeda.

d.~"-<k'f4"iiO ., .. ;.\
j>/~:L~1g~~~~..., ///L- ·}j~a'á __d~:~td~.~·~t..'" ~

. ttJltéa/l'Úu~S1/ta~~u~.-~:' ~ ~..Lf.~' -:-- ~~'.~'.".
·'-P--"·~T;~~·~~~:-q~::yf~,f·. "..... ,.

. . '." ~ '.

'~Iot~=~:....' ~ .~.. '-'--~. -. +-'k-c--, . -.,--:-

/ '~----~-~--.~.~:-
. "/ .

..~. .

. .
. -.' ..r .:"'.':.' ',.-. .~. .:': - :

, .

Hl - Legenda sem data

Taxas: 20

H2 - Legenda cj 11191111

Taxas:
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GRUPO IIb uso particular

TIPO E* - Tipo G de uso geral s/letras particulares.

"'A:r".pu... ••• I'ItfU>,'.toI"'m/N.i~ ••••••

~1.;'COOU':':ta~

TIPO F - Tipo H de uso geral s/letras particulares

Fl* Tipo Hl

F2 - Tipo H2

Taxas: 40

* Embora desconhecida, ,pressupõe-se a sua ex í stêncf a,.:
.', !

*
Conforme haviamos prometido, achamos ser agora ~lt~f~ de relacionarmos
todas as taxas de que temos conhecimento das letras" pertencentes do Gru
po 11. Continuamos a aguardar qualquer informação complementar que PO!
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sa contribuir para que esta lista venha a ser completa.

Assim:

Grupo II a - Tipo A 1000
Tipo B 50 - 100 - 150 - 300 - 500 - 800
Tipo C 100 - 500 - 800
Tipo 01: 20 - 600 - 4$800
Tipo 02: 1$800
Tipo 03: 20 - 40 - 50 - 60 - 100- 200 - 300 - 400 - 500

600 - 1$000 - 2$000 - 2$100 - 2$300 - 2$500
3$000 - 5$000 - 5$500

Tipo D4: 20 - 60 - 200 - 3$500 - 3$900 - 4$000
Tipo 05: 50 - 100 - 200 - 400 - 500 - 700 - 900 - 1$000

1$100 - 1$300 - 3$500 - 4$000
Tipo 06: 50 - 100 - 400 - 500 - 1$900 - 2$300 - 4$500
Tipo El: 20 - 50 - 60 - 100 - 200 - 400 - 600 - 1$000
Tipo E2: 200 - 600 - 900 - 1$000 - 1$700 - 1$900
Tipo Fl: 20 - 100 - 500 - 1$000
Tipo F2: 100 - 200 - 400
Tipo Gl: 20 - 40 - 300
Tipo G3:
Tipo G4: . 2$000
Tipo G5: 40
Tipo G6: 20
Tipo G7:
Tipo G8: 300
Tipo Hl: 20
Tipo H2:
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Grupo 11 b - Tipo A 10 - 20 - 40 - 50 - 60 - 100 - 200 - 300
400 - 500

Tipo B 20 - 50 - 100
Tipo C 50 - 100 - 200 - 300 - 400
Tipo 01: 100 - 200
Tipo 02: 50 - 100
T'ípo E :

Tipo Fl:

Tipo F2: 40

Abordaremos no próximo número a classificação das letras da lª~ Repúb1i
ca.

ADERiR 1

214 ..
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V I Di\.
AS soe IATIV.l\

eNOVOS AO E RE NTES

122
123
124

125
126

127
128
129

130

131
132
133

134

135

136

137

Jeanpierre R. Voutat Rio de Janeiro
Acácio J. das Neves Pereira Faro
Manuel Maria Ferreira Lavradio
Antonio da Costa Bombarra1
José G. Pereira Soares Guimarães
Antonio ~iguel Trigueiros Lisboa
José A. P. Godinho de ~iranda Lisboa
~anue1 Ferreira da Silva A rradora
José F. Ribeiro da Sousa Viseu
Sau1 Farrão Lapas A1mada
Jorge Antonio da Rassureição Amadora
João Miguel Barreiros Rebelo Lisboa
Keith Austin Hong - Kong
João Car10s Gaspar Sousa S. João do Estori1
Bernth Ahlstroam Ganàv8
Antonio Jose A1meida Porto

• CORREIO

3

1-2-6

2

1-2
1-2-3

1-2-3-4-6

2

1-2
1-2-3-4-5-6

2

1-6

2

1-2
1-2-3
4-6

- Adelin. S. Barata/Castelo Branco: " ••• acuso recebida a nossa Revista nQ 1
(Outubro) onde tive a oportunidade de aprec~ o artigo sobre Cristiano Pereira ~
rata, o que muito agradeço. Igualmente agradeço ao Sr. Nestor Fatia Vital pelo ar_
ranjo do referido artigo que ficou muito bem.

Parece-me interessante continuar a fazer historia das cédulas que foram fei_
tas noutras cidades e vilas, sobretudo as editadas por comerciantes. Em Famalicão,
além de comerciantes, até cafés editaram cédulas •••• "

- Clube Filatélico de Portugal/Lisbea : n ••• Muito nGS wbd~quiavam V. Exas. c.m
a remessa do vosso 'Catálogo do Leilão do Outono', favor que muito agradecemos."

- Bernth Ahlstroem / Geneve : It J' étais ã L1sb.nne l'autre jour pour v.ir (••• )
et il m'a montré votre derniere publication au sujet de billets de banque. Cela
m'intéresserait beaucoup de receveir la derniere édition et égalemelat les public&_
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ciation. I'

tiona futurss. ( ••••) Se -roucL.-roaism1abonneret :n: inserire comme illembrede 70trs
i

Assaü
I
i

Esta. a.desão,que acabamea de referir, á par~icula-.""'lllenteprestj.giani:e para a- nessa

A.?C.P.V. em 'Ii=":;udedo Sr. B. !hlstroem ser um perito altamente cenaí.derade a, tam_
bém. pela inl~uência que a Gdlerie des Monnaies,SA mantém ns mercado intarnacio~~lQ

.LEILÃO
Em primeiro lugar desejamos renovar a nossa g=atídão ao G~1IO L:~B~RIO, de Liz_

boa, nas pessoas do seu Exmo. Presidents, Oro Sallas Lane, 9 dignm~ Dir~ct3r, Dr.
Eduardo Car~o da Sil7a, da extrema amabilidade com que recebeu a.Á.?C.P.V. no mem~

zave.L dia 15 de Ou-eubr-e nas suas magníficas e h.istóricas insta1al;:ões, i...'"lstituiçãs f-;J...""1

dada em Abril de 1846.
ls 12 h. teve inicio uma sessão cul~~l, cam o lançamento público, por parta da

Casa Numisma, do ~ivr3 'FICRAS DA MADEIRA. l793í1920f,da aut~ria do nosso c3ns9ci~
Eng. Carlos Pascoal, ~stando a. a.presentação biagráfico do aut~~ ~ cargo do Dr.

\
Ja7ierj
de que'Salgada que disse txatar-se de um apaixonad$ ~ela Madai=a e pelo

de.

,
a. obm e um laborioso ~stuào acerca dessas peças, h0j" quaSitPcU:LFJde grande raxida._

Seguidamente o Eng. C. Paecoal profgriu uma:bem curiosa palastra, s9br~a matária,
apoiada. pela projecção de 'alides' 3btidos através de uma invulgar c~lecçi$ pri'/ada.

~! , •,

Pormenor do Leilãe, vende-
: '

Daehnhardt, um das 1'ri.."1ci_

pais ~imad&res nas lances.

'::". 'I .' ,

o Eng.. C. Pa.scea.L cemeçeu por a!~. que a ,Numisma tica. não: têljl ainda, em Portugal,
o val~r que devia ter e a Universidade não faz partg do seu c~-ricu1um.

Referiu-se, depoã s, ao nosso consócio Ja.ime sã.az Salgado como um dos maiores esp!:.
cialistas mundiais de fichas, agradecendo a sua colaboração no trabalha 1'ublicadoo

ProssegUiu oom um historial destes espécimes monetiformes 8S quais, em ~uitas oca
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éS. ijM·, u@At

siões serviram como moedas de necessidade,e de recurso ,como resposta à carência de
dinheiro circulante.

Essa emissão particular de fichas teve, ainda, uma particularidade social im_
portante : o objectivo da fixação dos operarios ou outros tipos de trabalhadores nas
respec~~Yas emprêsas pois que nao podiam gastá-las fora da cantina da fábrica.

Como último apontamento, a indiscutível influência inglesa no surgimento das fi
chas na Madeira, muitas delas fabricadas na Inglaterra, as quais, para além de apr~
sentarem c nome do fabricante, indicavam a localidade de orígem como no caso de Bir
mingham.

° palestrante foi muito aplaudido, após ter sido escutado com muito interesse.

Após esta sessao, as mais de tres dezenas de sócios presentes, efectuaram uma
pormenorizada visita às instalações do G~IO LITERARIO, complexo ímpar no nosso pafs
e valioso patrimonio nacional.

Seguiu-se um almoço de confraternização, no mesmo local, quedeco~reu com muita
animação e elevado espírito de convívio.

Dormenor do almoço de confraternização

Na 2? sessao, oelas 15 horas e na belissima Sala da Biblioteca do Grémio Literário,
de Lisboa, teve lugar a 2ª Grande Permuta da A.P.C.O.V., aguardada Com natural expect~
tiv6 dada a riqueza do respectivo Catálogo. Acerco deste, uma palavra so~ente Dara e12
giar, merecidamente, os seus ccordenadores pois se trata de uma Dece biblioqrafica 8 de
especialidade, pela segunda vez, invulgar no nosso país. nao só pelo ciescritivc das pe
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ças, 9 regista-se que, pela orimeira vez, entra nós, as notas bancárias astao refer2D
ciadas celas assinaturas dos Governadores. Vica-Governadores e Administradores ou Di
rsctores do Banco emissor, Como pela generosa e bela ilustração das repraduçoes ofara_

BxoelenI -
cia do Dr. Javier Salgado, como perito-'pragoeirof, era comoosta pelos dois ~a~bros da
nossa Comissão de Actividades, Jaime Salgado e José Fonseca.

cidas dentro do ta~to.

A ~esa orientadora do cartame, presidida pela já de longa data demonstrada

Antes dos momentos iniciais, a atmosfera estava carregada de 'suspensa'. Cada sQ

cio presente antevia o prazer da obter o espécime ambicionado, custasse o que custasse.

Ef na realidade, assim decorreu o nosso LEILÃO OUTONO'88

Lances, apôs lances; daspiqua saudaval de quem tem a daterminação do que sabe ir
adquirir e, d'a!, níveis de c~taç~o para muitos francamente surpreendentes mas que de
notam que os 'DAP~IS DE VALOR' estavam. atá hoje, na penumbra do interasse dos cclecciQ
nadares 9 investigadorss. \Ia jamos alguns exemplos:

Apólicas do Real Erario da 55000 Rs 1797 9 2SAOO Rs 1805, 55 contes cada;'
- Nota da 50 Escudos, CH 3, da 1925, Bela, 67.500$00;
- As duas rar!ssimas acç;es da Companhia das Agoasde Lisboa, 1865,

27.000$00 e 36.000$00;
adquiridas

1
l

A mesa que conduziu os traoa Lhos: do leilãd

_ A folha de pape Liae Lado , de 1663, com 'Sal10 Quarto de Dez. Reis', atingiu o pr.ê.

li' '.,
' ;t. ~

I

ço de 47.500$00;:
_ Um titulo de divida do Thesouro Public09 de 200$000 Réis, 1838, arrematado por

31. 000500.

r-'1asos nossos cOl1sócios têm oportunidade de constatar a realidade e, até, actua1i
zar o valor correcto da,sua colecção, atrav~s da Lista de Preç~s atingidos nesta Permuta.

218 CI!DULAS E PAPÉIS DE VALOR JAN. 89



Por ela oode~os concluir, sem grande ~argem de êrro, que as temáticas consagradas,
e mais valorizadas, pelo menos de ~omento, são as notas bancárias, as apólices régias,
as acçoes e obrigaçoes, bem como as cédulas.

Além disso, nota-se um crescente interesse pelo papel selado, nao s6 o orooriamen
te dito, como letras de câmbio e livranças e cheques.

Vista parcial da assistencia ao leilão

No sector dos 'documentos diversos', os conhecimentos de embarque ~rítimo e os
editeis sobem de interesse.

Está provado, como dizemos no Editorial deste edi~ão. que êste tipo de Bctivida
de é duplamente profícuo: para os associados que cedem e que adquirem. e para e nossa
Associaç~o. DIa!, sermos de opinião que as nossas Permutes se realizem duas vezes por
ano.

Esse o entendimento da Comissão Organizadore que já em Abril proximo irá realizar
o TERCEIRO LEIL~O DE PAPEIS DE VALOR • oRI~AVERA ! 89 , conforme anunciamos noutro lo
cal.

As Qeraçoes vindouras julgarBo se as sementes que estamos espalhando foram pré:lmi~
soras de um coleccionismo e investigaçao mais amplo e válido.

-QUOTIZACAO
""

Temos o prezer de informar que abrimos uma cont~ bancária no Banco Portu~ues de
At1antico - Agencia de Alvalade - c/nº 502/115 214 95, em dois nomes da C.O., Nestor

JAN. 89 ctDULAS E PAP~IS DE VALOR 219



Fatia Vital e Jaime Sàez Salgado, para servir de suporte ao movimento financeiro da
nossa associação, obrigando-se às duas assinaturas para efeito de levantamentos.

Após a legalização da A.p.e.p.v. o saldo daquela conta será t.ransferido p~ra nova
conta propria,a ser aberta. Assim, e até lá, os cheques remetidos deverão ser emiti_
dos ou à ordem ou a favor de um daqueles dois nomes.

Lembramos a todos os prezados associados que a quota administrativa provisória
deverá ser liquidada durante os meses de Janeiro e Fevereiro, o que os sócios terão
de fazer por iniciativa expontânea pois não temos serviço de cobrança.

A compa~ticipa;~o financeira dos associados residentes em Dortugal continental,
Regiões Autonomas dos Açores e Madeira, bem como em Eaoanha , manter···se-áno início de
1989, nos actuais MIL ESCUDOS, apesar de, feitas a contas a 4 BOletins/ano e 2 Catá_
logos/ano, essa verba ser deficitária para cobrir despesas de impressao e de correio.
Porém, decidiu esta Comissão Organizadora deixar à primeira Direcção, a ser eleita, fi

eventual proposta à Assembleia Geral da Sua alteração e consequentecomplemento a ser
recebido ainda, talvez, durante o ano de 1989. 11

Mas, em relação aos s6cios residentes eM outros países~ a observação dos encargos
resulta de tal maneira gravosa que uma decisão imediata era indispensável. Assim, com
caracter igualmente provisorio9 a C.O. decidiu a seguinte actualiza,ção para 1989:

- S6cios residentes na EUROPA OCIDENTAL
- Sócios residentes noutros países

US$ 15,-

USeS20,-

-'--
C-OLABORE
NO BOLETIM

PROMOVA
NOVO S O C 10

COMPRE
P U B li C I D A D E,

PARTICIPE
N O S' L E Il Õ E S

V A L O R I Z E:
A COLECÇÃO

DI\iULGUE
AS NOVIDADES

220 Ce:DULAS E PAPaiS DE VALOR :IAN. 89



2 -SENHAS
E VALES

BARREIRO
SOCIEDADE COOPERATIVA POPULAR BARREIRENSE

( 1970 ) papel
Selo branco
VALE PARA ABASTECIMENTO NO VALOR DE

$10 85 x 43 begE!. / rosa escuro
$20 li 11 / azul
$50 11 11 / ,sepia

1$00 " " / laranja
2$50 11 11 / verde
5$00 n 11 / azul claro

10$00 123 x 60 cinzento / castanho
20$00 " n / verde
50$00 " It / rosa escuro

100$00 " " / azul

pllJr JAIME SAEZ SALGADO

Nota : Estes vales terão sido utilizados anteriormente a 1970, segundo informações do
Sr. João dos Santos Costa, do Conselho Fiscal.

CALDAS DA RAINHA
SECLA

(Sociedade de Exportação e Cerâmica, SARL)
(1972) cartolina 49 x 37
cl carimbo no verso
VALE

$50
1$00

I
/

bege
azul

preto
"
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COVA DA PIEDADE
SOCIEDADECOOPERATIVAPIEDENSE

NO Un1face papel

SOCIEDADE COOPERATIVA PIEDENSE
VALE PARA ABASTECIME NTO

NO VALOR DE

u-

I
I

VALEPABAABASTECIMmTO NO VALORDE
$10 Série J 99 JC 10 5$00 Série E 99 x 70
$20 " I Of 10$00 89 D !&

$50 " B ft ~20300 \10 C 150 x 80
1$00 " G til

,
50$00 ~l 13 M

2$50 " F " 100$00 I'!I A. ti

SfRIE E
N'

Nota: Temos conhecimento qa série completa.c/ oarimbo AMOSTRASEM VALOR"
A Cooperativa. PIEDENSE foi fundada em 4 de Março de 1893.

ESPINHO
CELEIRO SUPERMERCADO

(Barbosa &Ribeiro, Lda)

(1975)
VALE

$50
1$00

Nota. ;

••••••

•••••

,-/0!~.,-./~
,/

CIÔDULAS E PAPÉIS DE VALOR

. .
Esta. importanteca.sa foi fundada em 24 de JWlho de 1958 como mercearia.t tendo

passado para Supermercado em Julho de 1972. O~ vEdes foram utilizados em 1975
'evido à escassez de moedas de trocos de $50 e 1$00. Os nossos agradecimentos

70 x 38
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à Sra. Maria da Graça, responsável pela firma, pelas informações cedidas.

POMÃR A UGUSTA.

( ? )

1$00

52 x 40

•••••

Nota : Esta firma deixou de existir; apenas temos a fotocopia da. senha sem indicação
de côr, material, etc.

•
De registar uma carta do nosso amigo e consócio Sr. YUUluel ROdrigues de Pinho,

coleccionador muito activo e interessado por este tipo de emissões e deseja trocar
senhas com outros consócios ( ver anuncio), e que nos dá a conhecer mais um bom lote
de senhas que a seu devido tempo serão registadas: Café Ovarense, Casa Coelho, Casa
Delmar, Maria Fatima Valente, Mioi Mercado Avenida, Mini Mercado Bom Preço, O Seu Po_
mar e Supermercado Ruela.

Aguardamos com muito interesse as noticias do consócio Sr. Antonio Gomes de
Sousa sôbre as~nhas de troco do Porto, não referidas na nossa lista.

•
••,CEDULA DA

MUNICIPAL
CÂMARA

DE L E I R I A per ARMANDO MARIA DIONISIO

I centavo ?~~.: ",_itXf' /::,j~4~:>~~.'t;(~}}~;\r:<,~(~$r-''t;:;,;:..\!}.:
No catálogo de Mário S. de Almeida, com .'e' ~)C';~~~~i :'

:0n:~~::~~~:~:~~::::::~~:~.ll.;~I~"B~!!~~~!t;~I,i
a chanoela do Prosidente Dr. Jcão Antoni°1:i; ~:"':::;~~!;.~~J0!1.:r;
Correia Mateus, conforme fotocopia junta. ;:~ U' O'PresiedaC;EI#"·"'~;;"'T'-~·'~"'c;',f.\'< "'!j ".-;

~~.!t~.:~;:~~:~~3~::r;nf
f~;:".~k.':.;;l~~l<;::~UC:~~li~':~.•~l):;~;:í/~K::'''(~)~ /':;

L':'t.0:·i~",:'."Jh::ii:.::.:~'~;.''.~ •...."-./i:
•
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CHEQUES 5

BANCARIOS
per FERNANDO ANTtrnES

Ao inicia~se uma. colecção, uma das principais preocupações de)coleccionador de_, ,
vera ser como ordena-la e dispo-le de forma a que os objectos ou peças deixem de ser
um amontoado de coisas e passem a constituir uma OOLECÇIO.

Certas colecções possuem regras ou regulamentos fixos como a filatelia e afins;
outras colecções podem ser dispostas ou ordenadas mais de acordo com a vontade dê ~
da coleccionador.

Indispensável, no entanto, um 'fio condutor' que conduza a Ideia, razão de ser de
uma colecção. E, como estender tal fio condutor, senão pela ordenação sistematica, ló_
gica, dos diferentes elementos e peças 11

• > 0'- _.•••.• ~.__..•. -.- . --" .... "

• ,00- , '~oj~:o:'o~~::<-_:::~ ~~o_o~d-::~},;:o:.m-~~~~;ç
• "0 •• ," - •• ,'

o <..~:_~:';:o ~I~~_:~-oo
" .. ' : ,'

"', "." ..:~. ,',: ~. . ~'.::.::.': ':_:_ :;~.' ~ : .:~_:.4~::. :.:~ _, .~;:-- ~~::::.~~:~.:;:;~:~~

._.I.h.b!;;~-;ê.~""j:;:"~\11;:1~;li[; ..J.:..:~~~
Documento importante no evolUir_da actividade economico-financeira; como o cheque

se impôs e como êle proprio evoluiu ?
Esta a Ideiao,
Pequenos no fio condutor
Numa colecção ,de cheques

ta uma das primeira.s questões
cheques.

1 • Comecei aOagrupá-lcs por Bancos e Caixas de Crédito, tentando a ordem alfabé_

-o.
quais as orientações ,possiveis na. sua.ordenação ? Foi e.!.
que se me impuseram ao começar a juntar os meus primeiros

tica.
Tal.método, por demais simplista.~ permite uma visão global da existência das

d'iversas instituiçõ,es bancarias.
Porém, aoanalisa.~os os cheques, deparamos com diversos élementos, mais ou

menos comuns, que sao importantes e nos permitem uma mais completa e lógica ordenaçãoe
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W.LS/1 035422
TRANSPORTE -------1-

1
ENTRADA

jN.LSftO 3:ft2,,2'".)'?}\?~r~1. ..

; "BANCO'" DO' ALENTEJq
:» - ~.).:.'. ~<:>.~::,--..·- ~:~.:~:'··•._.-, ... .'·'.•
•.~-'.~< ..'·..-:.·.-".--- ;·e:-:-,'

CONTRAESTECHEOUE,-_-.,,-----,,-,-.--~----~-~---~~--~--~--~~~~~~~~C-~~
SO"A 1_
s,o.íOA 1_

SALDO-------t--
DADO A _

"'-11( ..,..

Trorupol'Ú ": ._1 _

EnúoJO,.é::-'::=2.-_;_': .. .__. , :I, _

.""'"=" ••• :._-.: ••• -_ •••••••• -:: •••• "".

,----------------------1-------

::-_:::::' :~--:::_:::~-~:~~.::~" •__...•-._--_!_ ... --.

Em tk .. _

s•.ri~ H N .• 7872
2 • Seguindo, ainda, a ordenação alfabetica, podemos agrupar os cheques do mesmo

Banco pelas dependeneias ( ou agencias ) sendo de colocar os cheques da. sede em primeí
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ro lugar e depois, por ordem alfabetic&, os restantes cheques de acorde com as diver_
sas localizações.

......

. ".. :F.'RAÇA.:.'~r~~~~~~,.'~'.'-'---:'~"·---:.õ'. ~-~:.:-.:-'.>":--.".
.•...~~~"..c.. . ~.'.- .:'.\~''':'.(':',.' '".:..;.:..:~-::..y~,:::.:..,,,.::.:·.·i.:..·':·.::..'·_~: ,,-.:_. -:--c,--'-"'7"..,...,~"::-".,."'.~::-c--'-"'-

~~[~:;:L:;:f'•.•..':'n.i.Yi r<:~'~
·~r· ".~...::>;::':::.~./~::.;~:·.~;:h·X{;<.:

.:~:<!i·:':::Z'·'::;L~;;{__~._:·---:_

DO CHILE
~ ." "

tp." .. '

------------,.
' .. ..-~_..__ ._. -,' .

.. :.

. '. _. o,-,~·

. .; ..-:.....•. ;/;.:..

.'~•.' ..: .. ' ... :: ~",~ .

1
1

" ~. -,' ..

I-:::..::.~.:-.:..--..--. _.:::._- .:.....r:-: -.~_.:... ~ ....4- /Y....._....... I I

•• ,'.• -C.'_.' ~_---LE:~~==-:-F!~
...-.-.-- - ------: ..-: --.~- ..-.-.-- ..-.---.- ..-- '''ij 1

•. I

!
;

.. ~
••• .'~ .••. I' . ~ .' '. :41"" ,.-:- •• :.~.:.- ••_ •• ~.:_"- •••• - •••• __ ._ •••• - ••••••••• - ••••••••• - •••• - •••••• u•..••_.u._ __ ····~

.....?SDa11óO/a5DOJ6 !

r .,

~._ _ _.._._.r..._. ;;
~ ~ _I._.-

- ..- .....-.- ...- ..-.----.-----------.---.1..- ,:l~:.' ;;;~" .d'bi?(k? ".-".:0'4885;' 8~~"-"--";!.~{;-:-~~!a. ;:?': . ' .. :,..;:
_ : _ _.._ L...... . .. '., '-'.. " .

~ _ __: I.- !!;. ~~~~~:...._._. <. .
~ · : .s. ·i:·

j,;

~._ _: _.._._ _ .t__ :
~ _ _._ -.._-_. ..

~ ~ _ _.._.d._ . 1. ~

F'.J2
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os cheques são identificados através da série e
numero.

3 • Outro elemente importante

A série é constituida pelas letras do alfabeto e os cheques podem ser dis_
postes através da sua sequencia •

.#.' AC-94.S95 ~~ ,-----

9#~~~.
.. . .' AGÊNCIAcPf LISBOA

. (PRAÇA DO MUNICIPIO) ~., .

.{//§ " -, *.~. ~_/._.._. '. ~;ç;;;,;.,,~. ....
:.:;/~~tUd»W.or~ffi. _.__.....•....._ : _.._ :--:-.

. ." ". "n,n.~~_ _.__ _ -._ __ ._ _. __ - , _ ..........•...•..•-._.-._._ .._- ~~. ~.,
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----_~ ;1'.94 _
,.

-~tzcv·
. . . LISBOA j ~-r!,

. . , " (PRAÇA 00 MUNleJ~tOI \' -;~ "

~~ffi~.':'~. __ ~~ .•_~~~
• ' ,.'. '." .Ó: • • , .- ,: ••. - ~-'_ ~ Ã.J-'_. '. ,'/ ... ," . --~~~~.- __ .._ _ ~: _ !._-_ .._ -"!" •. -;- ••• _ •.••••••• _. _ •••••• __ ._ •••• _.- ••• __ .• - •••• -... I

, .'
: ··:;'~":·~~:):.:.:~~;;i!.:</f:··..t(:.)!?'l:i;~[:,~~S~*~·~::2;fj~~iiff;?};0~<~f.-:~tt:.l~·~~~~;~~:st;~~5:·:·:~;:~~~r~~~:'~~!tr~·i~-é{J~~·~~:··

....--......,.::..- ..-:.:::: .~-~~.-

..:...; ~
-o-. .-'
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· ::;:~::~.õ.._'

,.... ; .
..••••• J .•..•·:,~~··v,·

. _,o

Mas, quanto a. mim, o elemento mais importante do cheque é, sem dúvida,
tencia, ou não, da taxa do imposto de selo.

Convém referir que o cheque é um documento pass! vel de :imposto d.e selo o

(.) - No proximo número referiremos as suas diversas alterações e isenções.
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qual vinha sempre estampado no proprio cheque; era constituido pelo escudo nacional em
relevo branco cercada pela inscrição .'SELO DE CHEQUES' e a respectiva impor'tancia.

A partir de 1977, e de acordo com o Decreto-Lei NQ 343, os cheques " ••• não care_
cem da aposição de qualquer indicativo, nota ou verba relativa ao pagamento do respec_
tivo imposto:

4 . Estabelecemos, assim, dois grandes grupos na colecção :
a.) cheques que exibem a taxa de imposto de selo - os cheques antigos;
b) cheques sem qualquer referência ao imposto de seloe

Quanto ao primeire grupo, muito haveri ainda que sistematizar.
No tocante ao segundo grupo podemos, desde já, criar duas subdivisões :

a) cheques não normalizados;
b) cheques normalizados,

com e mesmo formato e dimensões de acordo com a.s exigencias da. Ini'o:rma.tica- os che_
ques actuais. BPA B~\l\JCOPORTIJGIJÊS DO ~~TLÂl\fTICO

NOChequeSI".'. I lISBOA-CORPO SANTON.·.Conta

Pague por este cheque, ESCUDOS

...... $

ASSinaturas Lacei de emissão

~==~==="'-il, I
I. Data .11'II

a ordem de

Ê favor não escrever nem carimbar neste espaço

a quantia de .................... : _ !

!!!lI Z. Inte<bancária l/lI!II Numero de Conta !/ll!I Numero' oe Cheque i/t."l!I lrnporténcra I/llaTipo 1/1

00172514< JOOO~i"".I+ 800~!"".> 13+-

são varios, como'vimos, os elementos que devemos ter em consideraçao para uma boa I
ordenação dos cheques. .

Ter em conta apenas alguns elementos, ou tentando coordená-los~ .(todos), depende
muito da. opçãe de quem os colecciona e do ~terial disponivel..··

t ,

Permitam-me, no entanto, sobressair a importancia .dos cheques que .osten.tama ta.:ta.
do imposto.

Penso voltar a re!erir-me a. êste assunt •• 0.
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NOTICIARIa •

C.N.P. -xv ANIVERSARIO
o CLUBE NUMISMATICO DE PORTUGAL festejou os seus 15 anos de existência no passado

dia 19 de Novembro.

Para uns, Asse período poderá ser considerado pequeno e, ainda, sem significado
de maior mas, para muitos outros, principalmente os que conseguiram atrav's de tan
tas dificuldades que o C.N.P. viesse a ser o que é hoje, significa uma pequena vito
ria e, esta, nao pertence a A, B ou C, o que nao importa, mas ao proprie patrimenio
historico da associaçao.

A jornada comemorativa começou cem uma missa na Capela do: Paço da Rainha, na
Academia Militar, por alma dos sócios falecidos, seguida de uma visita ao vasto e m~
dernizado complexo desta modelar e prestigiosa escola do exército português.

Ao almoço de confraternização, realizado na messe dos oficiais, pa~ticipou cRrca
de uma centena de associados, tendo no final sido proferidas algumas intervenções con
gratulatorias do acontecimento.

A festividade encerrou na séde do C.N.P. Com uma mini-permuta entre os sócios.

Esta A.p.e.p.v. aproveita esta oportunidade para felicitar o aniversariante,de
quem tem recebido apoios valiosos na fase de implantação.

BRITISH MUSEUM
Este mai~r maior museu do mundo, fei instituido em 1 de Junho de 1753 • foi seu

fundador sir Bana Sloane (1660-1753) cuja celecção de 80.000 peças de arte, incluiU
do 32.000 moedas e medalhas, foi adquirida pelo museu.

Os fundos numismaticoB do B.M. ampliaram-se enormemente até hoje, o·que.lho tem
dado fama e grande utilidade como fonte impar de consulta e de estudo.

Porém, o museu sempre foi pobre em papel-moeda, situação que se alterou em 1984
ao adquirir a sua' primeira colecção JI'lUIidial.

A origem dêsse conjunto remonta à ultima metade do seculo passado e roi formado
pelo numismata alemão Georg Pfluemer (n. em 1845, Hame1in/Wese~) que pelo espaço de
muitos anos conseguiu reunir umas 10.000 notas bancarias de todo. mundo, mas aa~
versidade da cegueira o atingiu peuco a pouco cemo resultado da sua dedicação ao
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estudo desses papéis de valer.
Em 1926 os seus familiares decidiram vender a c~lecção e Píluemer não sobreviveu!

à tristeza de desprender-se do produto d e tantos anos de trabalho e pesquizas, faleci!!!!
do no ano seguinte. i

P , 't . "t 1 - Ior essa epoca mUl O poucos se ~ eressavam por pape -moeda e na Alemanha na. ho~
ve quem quisesse adquirir as notas, não obstante estarem minuci0samente descritas num
livro manuscrito de 120 pp, em letra miudinhao A colecção acabaria por ser vendida na
Inglaterra. &0 marquês de Bute, um nobre rica possuid~r de propriedades na Escocia~
YorkShire e sutras regiões desse país9 e conservada até ao seu falecimente, altura em
que foi vendida à firma Spink & Sons, de Londres, conjuntamente com as cslecções de
meedas e sêlos.

Durante a 2& Guerra Mundial, a colecçãe sofreu alguns danos, mas manteve-se in_
tacta até 1977, ans em que Spink decide separar uma parte das notas alemãs e vendê-las
em Dusselderfo Na mesma épaca, William Barrett, comerciante de origem inglesap radica_
do ne Canada, comprou algumas porções da colecçãe de Píluemer e em 1980 • restante.

Mais tarde Spink encontrou alguns manuscrit~s e papeis originais da c~lecção e,
entre eles, o famoso manuscrito c.m e inventario da mesma, sendo tudo enviade a Barrett
que, assim, teve possibilidades de reconstruir o conjunto original. ~":'"

Finalmente, no verão de 1984, os 12 ~500 5xemplares foram vendidos por :Barrett ao
Museu Britânico que adquiriu, desse modo, uma colecção verdadeir.amente histericao

Essencialmente com base nêsse fabulesc conjunta,. museu está agera o=ganizand9
uma nova e importante secção,acessivel ao públicop de papéis de valor, com destaque
para as netas bancarias" na sua maioria hoje em dia de e.xtrema raridade.

Alguns ergã. de informação e revistas da especialidade têm feito referencia à no~
sa associação, d. que estames reconheeidos. N. passada mês de Outubro, pe~ exemplo,
tomámos conheciD1ento ~s segUintes' not!cia~:

_ Revista 'MOEDA', n9 5/88, 'Fichas da:Madeira om livro precede leilã~ de cédulas
, e papéis de valeri : "

Jornal 'O S~ULO'·~ :l6'.X.1988,: 'Leilã~' n~ "Grémio Ltterári~ ~ Papéi~ venderam-se

NOVA NOT:A DE

! '\ ,., P',

como'milhe'
Jernal 'Correio da Manhã', 9.X.1988, 'Grandiesà Permuta de Papéis de Valer'

A. abrigo de dipl~ public~df} no Dia.rieàa.:Republic~"n2 68, rr: ~érie, de 22 d.e
Março de 1988, entrou '~~ circulação em 21 'd~ N6~e~bro uma neva neta de Banc. de P.~
tugal de 500 oacudas, éhapa 12, e~!gie MOUZINHO DA. SILVElRA? que circulará c.njun1:!,
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mente com a do mesmo valer, Chapa 11, ef!gie Francisce Sanches.
As principais caracteristicas d. nevo espécime sãe as seguintes
1 Marca d'água: retrate de Meuzinho da Silveira
2 Filete de segurança: microimpresse com o distice 'PORTUGAL' paralelo a. lad.

maior

3 - Ne canto inferior esquerdo uma marca de ferma circular destinada à leitura de
invisuais

4 - Imagem latente : iniciais 'B' e 'P' ne interior dos dois zeres do distice
'500' do canto inferior direito

5 - Dimensies : 156 x 74 mm

.:500

.--~; 1~

6 Tem geral : avermelhadG-sa1mã.
7 Impressão: effset simul tâne. e talhe doce
8 Data da 1e emissão : 20 de Nevembre de 1987 •

•
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DE.PUBLICIDADE. PUBLI
~
;

MALCOLM J. CARPENTER i
Bond and Share Certificates, Banknotes. Insurance Policies i
10 LlNDEN GROVE, CHORLEY, LANCASHIRE, ENGLAND Ii

Telephone 025 72 64489 i
~
li
~
~

I
I
I

I
I

••••••• COMPRAMOS
NOTAS BANCÁRIAS

APÓLICES DE SEGURO ANTIGAS
CONHECIMENTOS DE EMBARQUE

•

ACCÕES E OBRIGACÕES, ,

ESPÉCIMES DE BOA QUALIDADE
•

10 LlNDDi GROVE•
FaV8r responder a MALCO~ CARP~TER
BAli'lWOOD PABK ,- CHORLEY 9LABCASHIliE , ENGLAND

NOTAS BANqO DE PO~TUGALVENDE -Joãqüi.-Ilbre Batista
Rua D.R.àrigo da Cuaha Lote 9
R/CH ------ A.se~te.
7300 Portale«re •••• Tel. 2~285

lINHAS DE TROCO
Antigas ou Modernas

Permutas par correspondência
MANUEL R. de PINHO

- Rua Castilho, 41 ~ 3880 OVAR

DRo ANIONlO O'AUl\5DA AGUfiREDvI ..
". - :_. ,'•••...;;._i_:. ~. : •••". J~a ••,m ••••: _---, .•••••.-

1700 L..!SaOA

j,.et::'aa d.e Câ.::Ioio, Papel selado, LO~'4
~eques i

C~M:?RA. e': TRCCJ.

JOSE roN~Â .
Rua. A,;::edo Gc.ee., 6"-3g,Esq,.-!.I~OA

Tele:.! 66 69 ~~C~In?:2., ·"'er.ci!!, ;:)oa. cé<iul.a.s ar. ":~.a.s
e moc:.e=a.s •

7en~e todo o :ata:ial ~! :olecci6nis
~o : õi~et8s de ~esso~ ~é lota:iã
"JOS'ta.'::'s il1.:S ;':~os r.a.ci~s e es •••-a."'1.•. . :. . , -geL"'"Os.
Selos novos e usad.os, ::.a.cienais-I êS_
--ar.i·;-~S ~ ~ C ;~.s~-~soos·~;s••.•• .~.•••••• , •• .- •• ,' .•••••••••-.-,,.; ,_ ••••.••t
eec , ' ", , .. -
~;;';"---"".i.i----''''

PAPEL SELLDO COLONIAL

,.IiI:.1E $A'::z '1A T,~

Av. cia Ig=:!~a..,63 ..• C .12C01isil~
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NOVAS LETRAS
E LIVRANÇAS
PARA COMPUTADORES

par N. FA.TIA VITAL

Ne artige 'LETRA NORMALIZADA', que publicámes a pp. 122/123, de nQ 5 do 'e. e
P. V.', anunciámos, em primeira mão, a criação daquele documento tnédito,entre nós,
o qual, em certos aspectos,se asse.elha aos cheques bancários de ha muito em circ~
ção. Ilustráaos a informação com a gravura do novo modelo, normas para o preenchimen
to correcto da nova letra e, até, a nova tabela de selagem das letras. -

De facto, o assunte merece desenvolvillento pois que, entretanto, algo foi al t!,
rado por DOva legislação.

O regiae fiscal das letras e livranças e os •• deles destes titulos tinhaa sido
recentemente modificados pelo Deoreto-Lei 387-G/87, de 30.12 (Art. 101 da Tabela Geral
de lBposto de Sele) e pela Portaria 142/88, de 4.3, disposições legais que estava. Ba
base da nossa notIcia.

Entretanto, a Portaria 545/88, de 12 de Agesto, veio introduzir alterações à. c1
tada Portaria, criando os .odelos de livranças e letn.s normalizadas para preenchiae!!,
te em ce.putador •

.11é. disse, & nova disposição le~l permite que a inserção do l.gotipo da ent!
dade e.issora/sacadora nas letras e livranç&s particulares seja feita por qualquer ti
p. de impressão ou at~vés de cariabo, • que altera a tipelogia do !apresso anterio~
mente aprovado, por ]lOS reprografado na citada p. 122, que no cante superior esquerdo,
e à. direita do selo fiscal, somente aparecia, em impressão, NOME E MORADA OU CARIMBO
DO SACADOR. Quanto a n_s, tra.ta-se de UIIa inovaçã. importante pois que es titulos não
sé passarão a ter uma apresentação llais bela, tal ce•• as acções, liaS taJlbé. serão,
de futuro, mais rapidamente identificados.

Aproveitaaos a oportunidade para recordar que passáaes a ter três modalidades
de liquidação do imposto do selo relativo &S letras, variável conferme as seguintes
modalidades escolhidas:

a) através das letras seladas pela !NCM, adquiridas nas tesourarias da Fazenda
Pública e revendedores de valores selados;

. b) por aeio de impressos selados, privativos de cada sacador que previamente os
enccaendeu à INCM; . '

o) através de titulos avulsos, adquiridos em qualquer tipografia ou b1pressos
sob encomenda do sacad~r.'-'Nef!teúl timocaso' o imposto do selo respect"ivo é entregue,
por .eio de guia, n. mes seguinte ao da utilização ou e.issão.

Por fia, oonsideramos de interesse lembrar que pass.u a ser obrigat_rio,para as
empresas públicas e para $S contribuintes üo grupo .1, com capitàl superior a .il oon
tos, que emitam l118.isde 1.000 titules por aao na utilização de letras e livra.nÇ&s si
!apressos privativos.

~ indiscutível que estamos perante novidades d. maior interesse para os estudio
sos dos•.valores selados e9 no futuro. essa telaática terá aiJlda '\la campo mais vasto -
para gaudio des respectivos coleccionadores.

•
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DE. PUB LICIDA'DE 9 P UBLI
"~
~
~
~

III
R.. Padre Francisco do li

Recreio, 3 -ri c.E ' i

Compro ou Troco

CHEQUES ANTIGOS

Fernando Antunes

YEII1JEIU$C'" , I I iI! 5 $

D • eu. E I TIS I 1ST; I I C I S • E 8 I ! l , I E I É, 8 C A. • A lU se. I r ~~
a a ~ 11 P I E S S n $ I L T 'S 8 I E I C A mE I 1 A 0 a s, ~ E I ; A li I = K !S. ! t-
V A I 1 S C 1 I TAS. , a $ T 1 I S. l I V I as.. A f 1 S, a f • S c ~ l ~ S, P A I f l E-
TIS. P'CCll.l~Bt:' IISTíllA ftSIAl.

rUOUIU IlISlGAICl. LOJA 1031. AMOIEIRAS SHO ••P,U.P·IUO LISBOA

2800

ALMAD!

COMPRAMOS Cédula.,s da Madeir.;.lI Açiires e Ul ~

A:p.lices d,_ Rea.l Erarie
COMPRA

NES'l'OR FATIA. VITAL
Rua de ~elt ãe &ate -57-2-E.

1 200 LlSEOA

.u:CÕES, acuus !NOTAS 1SCu.cAS
OUUo\~QUC~

NUMISMA Tels.73'838 • 73~7'

Llaboa

?
DE PUBLICIDADETABELA

ADVERTISHIG RATES

150$00 (it)
300$00 ,,~)

1/8 de colUl'laà Lazgura
1/4 de colun~ à lar~

80 X 3 O WI

80 X 60 _
o.o.o~ •••••••••• ~ •••••••• o

O •• O •• O.O ••••••• QOc •••• O.Q

( à largura ( on width ) : 160 X 115 •• )
i/2página ( halí"page') ~ l 750$00

, ( es altura ( L~ height): 80 X 230 ••

1 página ( fuIl page.) 160 X 230 _ o ••••••••••••••••••••• eo o 1.500$00
Cada 1/2 página a ma,is ( each ha1f page ••re) •••••••••••••••• 600$00

Cada página a aais C'each 'full page .ore) •••••••••• o ••••••••• 10200$00
mtima. página do Eol~till ( back page) ••o o" 0 ••• 00 ••••• o' ••••••• 3.000$00

Data limite de recepção de anúncios: Dia 10 do aês anterior.
( !ss'..!e ad '~eadline 10 th ~f pr-eced en t !lonth.)

Da.tas de publicação do 'ctDWLAS E P.\pt::S DE VALOR' :

Ja..'leire, Ab~il, Julho e' Outubre.
(Publication dates: January, April, Ju1y and October), .:

(~) - Exclusivamente para Sócios. (exclusively for ~embers.)
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ctCEDULAS E PAPEIS DE VALOR
II

N·R. 8'·S U M.M A R Y
By the EDITOR

• 'Editorial' s Upon various suggestions we take the derinitive name PORTUGUESE ASSQ
IJlATION OF PAPERS' VALUE COLLECTORS. Now, we are, already,137 asseeiatos.

• 'Drawing, Engraving and Stampage ar Portugueses Banknotes' (Nestor Vital)' :Histor,y
of Banco de Lisboa, 1ssuers banks or the North and Banco de Portugal, in wha t eon_
cerns theirs most importants artists and work technics, since 1822 until our days.

• 'Schedules, Jesus Cempany and Estremoz' (Javier Salgado) : 1t's prepesed the deepen
ned study or all entities issuers or this eurious emergeney paper money êr lov ra_
cial value. As an exemple, presents the pieee or 5 centimes aí San José Cellege .r
the jesuits, in Estremez village.

:- 'Collecting B111s or Exehange' (Jesé Fenseca) : Nr. 6 classirication study er this
kind er fiscal value paper.Thla ia the end ar Pertuguese Menarchy peried. and~~I!)U!!.
ce, rer the next iasue, the beginning oí 1st Republie (1910-1926) b111s or exchange.

- 'Assec1ative L1re' : Netiee eí the memerial ~ Oct.ber 15th and the suecessíul Se_
eond Auetien 'AUTUMN 88'. The programme has included one cultural period, at the
morning, with the public launchlogor the nex remarkable beek 'MADEIRA TOKENS.1793/
1920', lo portuguese, english and german languages, being their auther 1ng. Carlos
Pase.al, .ur co-partner. Upon a cemmemerative breakrast, the auction take place at
the arternoon. Astonishing prices were reached.
The nev yearly 1989 rinaneier associates queta rer these roreign residents become
as rollovs ; ~est Europe - US$ 15,-; ether ceuntries : US$ 20,-. Sottlement must be
made trnugh a bank cheque in name oí Nestor Fatia Vital er Jaime Saez Salgado, mem_
bers or the direetery.

- 'Signes and veuchers' (Jaime Salgado) : Secend part or th1s impertant and inedited
study cencerning these papers value representing money rer to buy geods at various
kind or sheps, ce-eperatives societies, etc, and conneeting with all tewns and vil_
lages .r Portugal.

• 'Schedule .r Leiria Municipal Chamber' (Armando Dionisio)
signa ture in this t ípe ,

- 'Ba.nking Chegues' (Fernando Antunes) : A trial ef approach1ng in the wa:r how co11~c

One dirrerenee or the

ting cheques, having in mind the types diversity.
• 'News' : In circulation a new 500$00 banknote, Chape nr. 12: MOUZINHO DA SILVElRA.
- '111 B1g Auctien Spring'89 or A.P.C.P.V.': Te take plaee in next April •

I
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TERe ErRO
\a

GRANDE
---..,.,

LEILAO

P R I M A V E R A • 8 9 -ABRIL

11811

• A C. L. (COMISsIO DE LEILOES) RECEBE LOTES - APÓLICES, CÉDULAS,

NOTAS, ACÇO~, OBRIGAÇOES, ~S DE ~IO\l LIVRANÇAS, CHEQUES,

PAPEL SELADO, FBACÇOES DE LOTA.tUA, VALES, SENHAS9 CONHECIMENTOS

DE araARQ,tJE, ALVA&ÍS, EDlTAIS, RroIBOS, ESTAMPILHAS FISCAIS, Tí_

TULOS DE DIVIDA ]X) TESOURO PUBLICO, LICENÇAS ANUAIS, BIBLIOGBA_

FIA COBRELATIVA, ETC••, ETC. - ATt AO DIA 31O E J A N E I R O.
• os LOTES DEVEBIO SER ENTRmUES NA FOEMAHABITUALo

• A REALIZAÇÃO ]X) LEILIO EST.Í PREVISTA PARA ABRIL o

..

PARTICIPE ,
RI o -N AO FALTE!
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